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Figuras 3 e 4 – Cão submetido ao tratamento homeopático, com 
cauda com pele regenerada, áreas 100% repiladas (paciente com 
colar para segurança da veterinária). Referências
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A mastite, um processo inflamatório da glândula mamária, é a 
enfermidade mais prevalente em rebanhos bovinos destinados à 
produção leiteira, impactando negativamente a economia desse 
setor (LANGONI et al., 2011). Um rebanho com 15% de ocorrên-
cia de mastite bovina pode apresentar 60% de perda de receita 
bruta (LOPES et al., 2012). Embora a mastite possa ser ocasionada 
por inúmeros patógenos, bactérias do gênero Staphylococcus 
spp. têm sido um dos agentes etiológicos mais frequentemente 
isolados em casos de infecções intramamárias em ruminan-
tes, com destaque para Staphylococcus aureus (DE VLIEGHER 
et al., 2012). Dentre os diversos fatores de virulência que este 
gênero apresenta, a capacidade de adesão no epitélio da glân-
dula mamária é considerada um ponto crítico na patogenia da 
mastite, pois determina maior resistência à ação dos antibióticos 
e dos produtos utilizados nos procedimentos de higienização 
(HERMANS; DEVRIESE; HAEZEBROUCK, 2010; MARQUES 
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et al., 2007). Estratégias de pesquisa com produtos naturais que 
apresentam atividade antimicrobiana poderão gerar alternativas 
ao combate ou controle de microrganismos multirresistentes 
(GUIMARAES; MOMESSO; PUPO, 2010). O processo de ultra-
diluição de óleos essenciais pode ser um método eficiente para 
reduzir custos e viabilizar a utilização de compostos naturais. 
A dinamização (diluição e sucussão) reduz a concentração de 
substâncias presentes na solução, porém, aumenta a potên-
cia medicamentosa, pois os medicamentos homeopáticos não 
atuam somente quimicamente, mas principalmente por meio de 
características intrínsecas da substância, que são transferidas ao 
veículo de diluição (TIEFENTHALER, 1996). Aloysia polystachia 
é uma planta medicinal da família Verbenaceae, encontrada no 
Brasil e na Argentina. Estudos apontam atividade antimicrobiana 
desta espécie frente S. aureus (PINA et al., 2012; SARTORATTO 
et al., 2004). Este trabalho avaliou, in vitro, a atividade do óleo 
essencial de A. polystachia frente S. aureus, em diversas concen-
trações, bem como em sua forma dinamizada. Para avaliação 
da atividade antibacteriana do óleo essencial de A. polystachia, 
foi determinada a concentração inibitória mínima (CIM), que 
consiste na menor concentração da substância capaz de inibir a 
multiplicação de um isolado bacteriano (CLSI, 2012). O inóculo 
de S. aureus ATCC 6538 foi cultivado em meio de cultura líquido 
Mueller Hinton (Himedia®), padronizado em espectrofotôme-
tro (546nm), correspondendo a 105UFC/mL. Foi distribuído 
em placas de microtitulação (96 poços), as quais continham 
os tratamentos: óleo essencial de A. polystachia com concen-
tração inicial de 25µl/ml, seguido de diluição em série; e óleo 
essencial dinamizado na potência centesimal hahnemanniana 
1cH, preparado segundo a Farmacopeia Homeopática Brasileira 
(BRASIL, 2011). Após incubação de 24 horas a 37°C, foi realizada 
a leitura com trifeniltetrazólico (TTC-Sigma®), teste colori-
métrico que revela coloração vermelha na presença de célula 
bacteriana ativa. Em seguida, foi determinada a concentração 
bactericida mínima (CBM), com a retirada de uma alíquota dos 
poços que apresentaram inibição bacteriana para incubação e 
determinação da atividade bactericida ou bacteriostática das 
substâncias (SMITH-PALMER; STEWART; FYFE, 1998). Todos 
os ensaios foram realizados em triplicata. O óleo essencial de 
A. polystachia dinamizado na potência 1cH inibiu a multiplicação 
de S. aureus em todos os poços. Quanto ao óleo essencial não 
submetido a dinamização, a CIM foi de 3,12%. De acordo com 
a CBM, os dois tipos de tratamento realizados apresentaram 
atividade bacteriostática frente S. aureus. Pina et al. relataram 
que a CIM do óleo essencial de A. polystachia frente S. aureus 
foi de 14,1%, contudo, neste trabalho, 3,12% do óleo essencial 
de A. polystachia foi suficiente para inibir a multiplicação de S. 
aureus, enquanto em sua forma dinamizada, esta concentração foi 
reduzida para 1% (1cH). Ou seja, o óleo essencial de A. polystachia 
ultradiluído manteve atividade bacteriostática frente S. aureus 
in vitro em concentração três vezes menor que a substância não 
dinamizada, concordando com Tiefenthaler, que destaca o efeito 
potencializador da dinamização sobre capacidade terapêutica 
das substâncias. Portanto, este trabalho demonstrou, in vitro, 
o potencial de atividade do óleo essencial de A. polystachia 
ultradiluído sobre o S. aureus.
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A doença renal crônica (DRC) é uma doença grave cuja pre-
disposição é maior em cães idosos, mas que pode ocorrer em 
animais de qualquer idade. O animal apresenta-se assintomático 
ou com leves alterações antes da progressão ao estágio da DRC, 
ocorrendo insuficiência renal (IR) após perda de 75% das unidades 
funcionais dos rins (néfrons). A diminuição da filtração glomerular 
leva a alterações sistêmicas compensatórias, ocasionadas pelo 
acúmulo de substâncias que deveriam ser excretadas pelos rins. 
A progressão da IR leva ao estágio da síndrome urêmica, em que 
o animal apresenta sinais clínicos graves que podem levá-lo à 
morte (ULISSES, 2009). O diagnóstico precoce da IR predispõe 
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